
 

 

 

 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

  
Dando cumprimento às disposições estatutárias temos a grata satisfação de 

submeter à apreciação de Vossas Senhorias, as Demonstrações Contábeis e Financeiras 
consolidadas, levantadas em 31 de dezembro de 2019, contendo o Parecer favorável 
do Conselho Fiscal da Entidade e dos Auditores Independentes. 

 
Durante o exercício de 2019, a Entidade aumentou no número de 

atendimentos principalmente nos atendimentos ambulatoriais, principalmente pela 
verticalização do Serviço de Nefrologia. 

 

ATENDIMENTO 2019 2018 Variação 

AMBULATÓRIO 106.937 79.275 34,90% 

EXTERNO 74.715 83.550  (10,57%) 

INTERNAÇÃO 20.511 21.481  (4,52%) 

URGÊNCIA 84.782 79.987  5,99% 

TOTAL  286.945 264.293 8,57% 

 
O faturamento em 2.019 foi 1,73% superior ao de 2.018, porém o aumento nas 

despesas/custo na ordem de 8,019% o que gerou um déficit de R$ 17.155.981,80. 
 

 2019 2018 % 

RECEITA 140.030.319,99 137.649.984,65 1,73 

DESPESA 
- 

157.186.301,79 
- 

145.530.842,63 8,01 

DÉFICIT 
-    

17.155.981,80 
-      

7.880.857,98 117,69 

 
 
As despesas financeiras subiram 38,70% em relação à 2.018 o que contribuiu 

significativamente para o déficit do hospital. 
 
Para os Convênios da Saúde Suplementar, os atendimentos e faturamento 

tivemos uma queda de 4,52% em relação ao ano de 2018, e para atendimentos 
particulares um pequeno aumento na ordem de 5,19%. 

 
Em dezembro de 2.019 foi assinado um novo contrato com a Unimed São 

Carlos buscando fortalecimento da parceira e aumento de receita. 
 
Os importantes Convênios com o Governo do Estado que são o PROSANTACASA 

E SUSTENTÁVEIS foram corrigidos monetariamente e com vigência para 4 anos. 
 



 

 

 

 
O trabalho iniciado em 2.017 de aproximação com Deputados Federais e 

Vereadores surtiu resultado e várias emendas foram direcionadas para a Santa Casa 
em 2.019: (atualizar) 

 

Tipo Valor 

(Governo Federal) R$ 6.206.787,00 

(Governo Estadual) R$    400.000,00 

(Governo Municipal) R$   200.000,00 

Total R$ 6.806.787,00 

 
Esses valores foram conquistados em 2.019 e serão realizados em 2.020.  
 
Em 2.019 foi realizado R$ 837.988,14 de verbas oriundas da Câmara Municipal. 
 
Os principais investimentos oriundos dos recursos de emendas foram 

destinados aos setores de Centro Cirúrgico destacando-se a compra de equipamentos 
para montagem de sala integrada, troca de mesas cirúrgicas, compra de endoscópio 
rígido, perfuradores ósseos, maternidade com a compra de incubadora de transporte, 
e para recém-nascido, cardiotográfo, bera triagem, bilirrubinometro, e para a 
realização de exames Ultrassons cardiológicos com e sem sonda transesofágica e no 
serviço de Nefrologia com a aquisição de moderno sistema de tratamento de água. 

 
Também firmamos parceria com o Rotary Club (Brasil e Internacional) que 

gerou investimentos na ordem de R$ 250.000,00 para a Maternidade e R$ 180.000,00 
para UTI Coronariana que se realizou em 2.019/2.020. 

 
É necessário ressaltar a importância do recebimento desses recursos de 

investimentos para a Santa Casa, bem como o estreitamento do relacionamento e 
confiança com Órgãos Públicos e Associações da importância do Rotary Club. 

 
Fato importante que se iniciou em 2.018 é o processo de “verticalização” dos 

serviços terceirizados e que foram assumidos pela Santa Casa mudando o modelo de 
parceria. Em 2.019 a Santa Casa assumiu de Nefrologia com atendimento altamente 
qualificado. 

 
Durante o ano de 2019, a Entidade deu continuidade aos serviços de referência 

em Alta Complexidade (Gestão de Alto Risco Nível III, U.T.I. Nível II, Neurocirurgia Nível 
II, U.T.I. Neonatal, Infantil Nível II, Nefrologia, Cardiologia, Radiologia, Ortopedia, Rede 
RUE, Rede Cegonha e outros serviços como Cirurgias Ambulatoriais e atendimentos de 
Urgência e Emergência e UNACON. 

 
O número total de empregados no término dos exercícios de 2.019 e 2.018 era 

de 1.237 e 1.207, respectivamente. 



 

 

 

 
Para o exercício de 2020, a Mesa Administrativa optou em fazer mudanças na 

estrutura administrativa organizacional objetivando aumentar a probabilidade de 
sucesso dos projetos e ações serão necessárias para alavancarmos receita, bem como 
reduzir despesas/custo para obtermos equilíbrio financeiro, base para todas as 
melhorias necessárias na Santa Casa. 

 
Projetos prioritários que terão continuidade:  

 
- Ampliação / Fortalecimento da Média e Alta Complexidade Hospitalar 

Regional; 
 
- Dar continuidade ao projeto de inclusão como Hospital Escola, com o sexto 

ano de residência médica, bem como a criação de atendimento ambulatorial para 
atendimento as exigências do MEC; 

 
- Readequação e Modernização da Hotelaria SUS; 
 
- Readequação e Modernização da Maternidade; 
 
- Disponibilização do Serviço de Medicina Nuclear; 
 
Outros:  
 
Renovar contratualização com o Município para prestação de serviços ao SUS. 
 
Criação do IPE (Instituto de Pesquisa e Ensino) 
 
Sustentabilidade financeira através do continuo processo de melhorias; 
 
A fonte de recursos financeiros para o atendimento e alcance de todos os 

objetivos propostos deverão ser oriundos do Projeto Santas Casas Sustentáveis, PRO 
SANTA CASA, Recursos Próprios da Entidade pela Prestação de Serviços Hospitalares 
SUS e Saúde Suplementar, Projetos junto a Órgãos/Entidade Públicos, doações e 
parcerias junto a Iniciativa Privada. 
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Relatório do auditor independente sobre  
as demonstrações financeiras 
 
 
Aos Administradores da 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Carlos 
São Carlos SP 
 
 
Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São 

Carlos  (Entidade), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as 

respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 

para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 

resumo das principais políticas contábeis.  

 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Irmandade da Santa Casa de 

Misericórdia de São Carlos em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os 

seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas. 

 

Base para opinião  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 

independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 

Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião.  

 

Ênfase 

Incerteza relevante relacionada a continuidade operacional 

 

Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 1 às demonstrações financeiras, que descreve 

que a Entidade apresenta capital circulante líquido negativo de R$ 3.122.376 em 31 de dezembro 

de 2019 (R$ 1.293.431 em 2018), déficit no exercício de 2019 no montante de R$ 17.155.982 (R$ 

R$ 7.880858 em 2018). Esses fatores indicam a existência de incerteza relevante que pode 

levantar dúvida significativa quanto à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Os 

http://www.mrzinoveaud.com.br/
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planos da administração da Entidade, que incluem dentre outras, a renegociação com 

fornecedores e instituições financeiras, estão descritos na mesma Nota Explicativa. Nossa opinião 

não contém ressalva relacionada a esse assunto.  

 

Outros assuntos 

Saldos do exercício anterior 

As demonstrações financeiras referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, 

apresentadas para fins de comparação, foram examinadas por outro auditor independente que 

emitiu relatório sem ressalva, datado de 11 de março de 2019. 

 

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 

auditor  

A Administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o 

Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 

Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 

esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa 

responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório 

está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso 

conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 

Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 

Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.  

 

 

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 

ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 

de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  

 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar 

suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 

operações. Os responsáveis pela Administração da Entidade são aqueles com responsabilidade 

pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras  

 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 

erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 

segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 

existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 

as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 

financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 

ao longo da auditoria.  

 

Além disso:  

 

(i) identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 

de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 

fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 

ou representações falsas intencionais.  

 

(ii) obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 

objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.  

 

(iii) avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.  

 

(iv) concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se 

concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 

de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
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modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 

Todavia, eventos ou condições futuras, caso venham a existir, podem levar a Entidade a 

não mais se manter em continuidade operacional.  

 

(v) avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 

financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 

apresentação adequada.  

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 

as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos. 

 

 

 

Ribeirão Preto SP, 13 de março de 2020. 

  

 

Inoveaud Auditores Independentes 

CRC 2SP033908/O-3 

 

Júlio César de Souza Nunes 

Contador CRC 1SP186234/O-2 
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